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RESUMO 

Considerando a relevância da temática da finitude para a existência humana, este trabalho teve como 
objetivo conhecer as correlações entre o sentido da vida e as concepções acerca da morte. 
Participaram do estudo 190 estudantes universitários dos cursos de Direito, Educação Física, 
Fisioterapia e Psicologia, sendo a maioria destes participantes do sexo feminino (68,9%), e de religião 
católica (61,6%). Como instrumentos para a coleta de dados, foram utilizados o Teste Propósito de 
Vida, o Questionário de Percepção de Morte e um questionário sociodemográfico. Os resultados 
apontaram para a existência de correlações positivas entre o vazio existencial e as visões de morte 
como fracasso, dor e solidão, e abandono. Por outro lado, o vazio existencial correlacionou-se 
negativamente com a visão de morte como fim natural. Tais resultados apóiam a concepção 
teleológica de Viktor Frankl quando pressupõe que a consciência da finitude põe em movimento a 
vontade de encontrar um sentido para a vida. Conclui-se que variáveis existenciais são relevantes para 
compreender as concepções que as pessoas têm sobre a morte. 
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ABSTRACT 

Meaning of Life and Conceptions about Death in College Students: A Correlational Study 

Considering the importance of finitude for human existence, this paper aimed to investigate the 
relationships between meaning of life and conceptions of death. The participants of this study were 
190 male and female university students, from Law, Physical Education, Physiotherapy and 
Psychology courses. Most of the participants were female (68,9%) and Catholic (61,6%). The Purpose 
in Life Test, the Death Perspective Questionnaire and a socio-demographic questionnaire were used to 
collect the data. The results showed positive correlations between existential emptiness and concepts 
of death as failure, pain and loneliness, and abandonment. On the other hand, existential emptiness 
was correlated negatively with the concept of death as a natural end. Such results support the 
teleological conception of Viktor Frankl, which asserts that the conscience of finitude puts in motion 
the will to find a life purpose. We conclude that existential variables are relevant to understand the 
conceptions people have about death. 

Keywords: meaning of life; concepts of death; existential psychology. 

 

O presente artigo discute as relações entre o senti-
do de vida e as visões de morte, tendo como questão 
norteadora uma antiga inquietação humana: a própria 
finitude. A partir do momento em que o homo patiens, 
isto é, o homem que sofre, tomou consciência da mor-
te, ele iniciou suas reflexões acerca da vida e dos sen-
tidos atribuídos à existência humana. Destarte, torna-
se pertinente averiguar as possíveis associações entre 
as variáveis aqui discutidas, com o intuito de clarificar 

como as pessoas percebem o significado da existência 
em função dos significados atribuídos à morte.  

Pode-se constatar que as atitudes e as percepções 
sobre a morte sofreram grandes mudanças ao longo 
dos séculos, modificando, por conseguinte, a concep-
ção da vida dos indivíduos (Ariès, 1977). De acordo 
com Moreira e Lisboa (2006), o ser humano sempre 
buscou desvelar os mistérios que envolvem questões 
acerca do destino final da vida, e os saberes filosófico 
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e religioso se encarregaram de elaborar tais explica-
ções. Já na modernidade, constata-se que o desejo de 
conhecer a morte tem como escopo dominá-la, e não 
mais aceitar esse acontecimento como parte do ciclo 
natural da vida (Kovács, 1992).  

Segundo Kovács (1992), é por via da tradição cul-

tural que os indivíduos adquirem concepções sobre a 

morte, e o morrer na sociedade ocidental, é um ponto 

central da existência humana, que geralmente está 

associada à tristeza e ao sofrimento. Historicamente, a 

morte foi percebida de diversas maneiras: na Idade 

Média, por exemplo, a morte era algo natural e espe-

rado, possibilitando ao homem a oportunidade de 

morrer em seu leito, confortado por familiares e ami-

gos. O que era temido era a morte súbita, pois privava 

o indivíduo de se preparar para a despedida final. Essa 

visão foi sofrendo transformações no decorrer dos 

séculos em razão de vários determinantes históricos e 

culturais (Boemer, 1986). Conforme Ariès (1977), nos 

séculos V e VI, a morte, vista como um fenômeno que 

fazia parte do cotidiano do ser humano, era concebida 

com pouca dramaticidade e com simplicidade. Nessa 

perspectiva, os familiares, amigos e mesmo as crian-

ças ficavam em volta do caixão por vários dias, para 

um último adeus. Dessa maneira, no período medie-

val, a morte era um fenômeno doméstico. O moribun-

do se preparava para morrer e administrava a própria 

morte, ela não representava uma ruptura definitiva 

com relação à vida. Os cristãos viam a morte como a 

passagem para uma vida eterna, o que transmitia um 

sentimento de conforto. Nesse sentido, a morte era 

percebida apenas como uma separação temporária 

entre os familiares, pois prevalecia uma continuidade 
entre vivos e mortos (Ariès, 1977). 

Enquanto isso, a percepção cristã, considerando a 
esperança de um reencontro com os entes queridos, via 

os sentimentos de dor e perda de forma amenizada. 
Ainda na Idade Média, surgem interrogações sobre a 

vida e a morte, sobre a ressurreição e a vida eterna, 
fazendo com que os indivíduos começassem a temer 

pela morte e a ter um amor pela vida. As concepções 
acerca da finitude foram se reformulando com o desen-

volvimento e florescimento da burguesia, para a qual a 
separação corpo e alma, vida e morte se integram ao 

pensamento binário da cultura ocidental (Ariès, 1977). 
Para Rodrigues (1995) no mundo medieval a relação 

com o corpo era aberta, expansiva, indisciplinada, em 
oposição ao mundo burguês que transformou o corpo 

humano como um meio para a produção de bens. Este 
autor assevera que os cemitérios ocupavam o centro da 

cidade, pois os mortos não eram considerados como 

inconvenientes. Ariès (1977) mostra que com as mu-

danças no modo de vida social e econômico, a morte 
passa a ser exaltada e dramatizada, surgindo as cenas 

do choro e cerimoniais de luto.  

Nos dias atuais, o tema da morte tornou-se um ta-
bu. Assim, Spilka, Stout, Milton e Sizemore (1977) 
sugerem que os estudos sobre as visões de morte le-
vem em conta suas diversas dimensões. Os mesmos 
indicam oito aspectos para compreender as diversas 
concepções da morte:  

1. Dor e solidão: representa a morte como um 
momento de agonia, isolamento, miséria, angústia e 
solidão. 

2. Vida do além: aponta uma imagem da morte 
como uma nova vida, plena de satisfação, felicidade, 
recompensa e união com Deus. 

3. Indiferença: indica a morte como um fenômeno 
indiferente ao ser humano. 

4. Desconhecida: apresenta a perspectiva da morte 
como incerteza, mistério e desconhecimento. 

5. Abandono: imagina a morte como o abandono 
de entes queridos e como um momento para se sentir 
culpado. 

6. Coragem: concebe a morte como uma oportuni-
dade para demonstrar virtudes, no caso, enfrentar o 
último teste da vida. 

7. Fracasso: indica a morte como algo que impede 
a realização do potencial pessoal, por exemplo, a rea-
lização de objetivos e sentido da vida.  

8. Fim natural: sugere a morte como algo que faz 
parte do ciclo natural da vida. 

Um estudo realizado por Nogueira e Pereira (2006) 
investigou como a religiosidade pode influenciar nas 
perspectivas de morte. Os autores concluíram que tanto 
os católicos como os agnósticos são os grupos que 
apresentam mais dúvidas a respeito da morte e que, 
quanto maior o nível de religiosidade, menor a perspec-
tiva da morte como fracasso e maior como coragem. 

O medo e a ansiedade da morte podem ser agrava-
dos quando o ser humano é acometido por questões 
existenciais, como pode ser demonstrado na pesquisa 
de Donovan (1993), que encontrou uma relação entre 
a ansiedade perante a morte e a escala de vazio exis-
tencial (r = -0,34; p < 0,05). Segundo Spilka, Stout, 
Milton e Sizemore (1977), as pesquisas evidenciam a 
associação entre morte e ansiedade devido à ênfase 
que a sociedade dá ao individualismo, ao progresso e 
à esperança. 

Para Xausa (2003), enquanto o homem primitivo 
recorre ao mito e à magia, o homem moderno se des-
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nuda de toda concepção religiosa sobre a morte para 

resolução do confronto com a finitude. Entretanto, a 
morte, de uma forma ou de outra, como um fenômeno 

fatal e inevitável, provoca angústia no ser humano. 
Kovács (1992), por sua vez, aventa que a morte esta-

ria associada ao medo: de morrer, do sofrer e da impo-
tência; do receio do que vem após a morte, do julga-

mento divino e da perda das relações com os outros; 
medo da extinção, medo do desconhecido. A morte 

também pode evocar a pergunta pelo sentido da vida 
(Frankl, 1981/1990a), posto que a transitoriedade da 

existência humana poderia destituir a vida de um sen-
tido ou de um “para que viver”. Tal questão será de-

senvolvida no tópico a seguir.  

O ser humano e sua busca por um sentido  

O psiquiatra vienense Viktor Frankl foi o autor que 

mais se debruçou acerca do sentido da vida e das for-

mas patogênicas da frustração existencial nas socieda-

des industriais, chegando a fundar uma nova escola de 

psicoterapia denominada Logoterapia e Análise Exis-

tencial. Segundo esta abordagem, o conceito de ho-

mem abrange tanto a sua natureza instintiva quanto a 

preocupação com valores (estéticos, éticos e religio-

sos) e com a busca de um sentido para a vida. Desta 

forma, além dos fenômenos psicofísicos, este autor 

coloca em foco a questão do espírito humano, ou seja, 

a tomada de posição, as decisões pessoais de vontade, 

intencionalidade, interesse prático e artístico, pensa-

mento criativo, senso ético, etc. (Lukas, 1989). 

Frankl definiu estas características como especifi-

camente humanas, distinguindo os homens dos ani-

mais. No que concerne a sua etiologia, os humanos 

são provenientes da dimensão noética (espírito huma-

no), dimensão esta diferente da somática e da psíquica 

(Lukas, 1989). Assim, a questão do sentido da vida 

torna-se um problema característico do homem, tendo 

apenas este a capacidade de experimentar a problemá-
tica do seu ser (Frankl, 1946/1989a). 

Enquanto por um lado a busca de sentido empre-

endida pelo homem se constitui como uma motivação 

primária, por outro, o sentido é pessoal e situacional, 

pois só pode ser encontrado por uma determinada 

pessoa e em uma determinada situação específica 

(Frankl, 1946/1989a; 1946/1994). Entretanto, teóricos 

como Freud consideram a busca por um sentido como 

um epifenômeno, ou seja, como formação reativa ou, 

em outras palavras, um mecanismo de defesa. A esse 
respeito, Frankl declara:  

Mas, pelo que toca a mim, eu não estaria disposto a 
viver em função dos meus “mecanismos de defesa”. 
Nem tampouco estaria pronto a morrer simplesmen-
te por amor às minhas “formações reativas”, o que 
acontece, porém, é que o ser humano é capaz de viver 
e até de morrer por seus ideais e valores. (Frankl, 
1946/1994, p. 92) 

Para Fizzotti (1998), o ser humano se relaciona 
com o mundo de forma ativa, posto que possui a ca-

pacidade de se relacionar com ele de forma criativa. 
Nesse relacionamento, Viktor Frankl (1946/1994) 

apresenta três categorias de valores: o valor que per-
mite ao homem agir no mundo (homo faber – valores 

de criação, produção); o valor que permite ao homem 
receber algo do mundo (homo amans – valores viven-

ciais, como amor, gratidão, amizade, beleza); e o valor 
que leva o homem a transformar as suas situações 

limites, de sofrimento em realizações (homo patiens – 
valores atitudinais).  

Não obstante, o mal-estar da civilização se consti-
tui na perda de significados para viver, o que é deno-

minado vazio existencial. No que diz respeito à etio-
logia deste transtorno, Frankl (1952/1990b) apontou 

duas perdas que a humanidade sofreu durante a sua 
evolução – a dos “instintos” e da “tradição”. Os instin-

tos orientam o comportamento dos animais, por meio 
de padrões fixos de comportamentos. Já o ser humano, 

ao desvincular-se da natureza exclusivamente instinti-
va, por meio da sua inserção na cultura, precisou 

construir por si próprio o seu agir no mundo; quanto à 
tradição, as pessoas antigas sabiam muito bem o que 

deveriam fazer de sua vida, pois os valores que eram 
transmitidos serviam de guias para suas ações, condi-

cionando suas condutas (Frankl, 1972/1988). O ho-
mem moderno não sabe mais o que quer e o que deve 

fazer de sua existência. Desta forma, o ser humano 
renuncia a sua autenticidade e unicidade para seguir o 

que os outros fazem ou ordenam, tornando-se um 
joguete das forças do meio.  

Como consequência, o homem perdeu alguns ali-
cerces que serviam de sustentação para o seu compor-

tamento, passando a agir de acordo com o que os ou-
tros fazem (conformismo), ou fazendo aquilo que as 

outras pessoas querem que ele faça (totalitarismo), 
frustrando a vontade de sentido. O vazio existencial 

manifesta-se por meio de um estado de tédio ou de 
uma neurose dominical, aquela espécie de depressão 

que se torna manifesta justamente quando a pessoa se 
encontra na ausência do labor. Outra consequência da 

frustração existencial é a eclosão exagerada da vonta-
de do prazer e de poder (Frankl, 1946/1994). 
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O sentido da finitude 

Frankl (1978/1989b) concebe que a vida tem senti-
do independente da sua brevidade ou longevidade, e 

que o ser humano, de forma geral, questiona o sentido 
quando toma consciência da finitude de sua existên-

cia. Se as pessoas fossem imortais, poderiam adiar as 
suas escolhas até o infinito, destituindo de sentido a 

realização dos valores no momento presente. Destarte, 
a morte despertaria a consciência para utilizar o tempo 

de vida com responsabilidade, ou seja, respondendo à 
vida e realizando os sentidos do momento, pois o sen-

tido da morte depende do sentido que a pessoa soube 
dar à vida. (Fizzotti, 1998). Frankl (1946/1994) admi-

te que a morte seria um dos aspectos que poderia reti-
rar o sentido da vida. Segundo este autor, a própria 

imprevisibilidade, com a qual ela persegue a vida, 
confere um caráter de urgência ao tempo do qual dis-

pomos, fazendo com que nos encontremos nas mes-
mas condições do aluno que “sabe muito bem que um 

toque da campainha interromperá, a um certo ponto, o 
tempo que tem à disposição para terminar sua tarefa” 

(Frankl, 1946/1994, p. 111). Dessa forma, a finitude 
despertaria o senso de responsabilidade e isso conferi-

ria à vida um sentido, posto que a morte torna a exis-
tência humana única e irreversível.  

Entretanto, a postura do homem atual é a de negação 
da própria finitude, por isso submete-se a um ritmo 

acelerado de vida, caracterizado pela sua alta produtivi-
dade no âmbito pessoal, social, econômico. Consequen-

temente, quando toma consciência da morte, isso poderá 
desencadear o medo e angústia perante essa finitude. 

Segundo Inwood (2002), “o que importa não é o deixar 
de viver físico, mas a atitude em relação à própria morte 

durante a vida” (p. 117). Destarte, para Frankl 
(1946/1994) a finitude é que dá sentido à vida humana, 

posto que o passado se constitui como a dimensão mais 
segura do ser humano, pois nele o ser humano preserva 

todos os valores realizados em sua existência, saindo da 
transitoriedade para a perenidade. Assim, a transitorie-

dade traz consigo a responsabilidade das escolhas do ser 
humano juntamente com a consciência da transitorieda-

de das possibilidades em potencial.  

Tendo em vista as considerações supracitadas, o 
objetivo da presente pesquisa foi identificar relações 
entre as visões de morte e o grau de percepção de 

sentido na vida. Mais especificamente, esta objetivou 
identificar de forma exploratória quais as visões de 

morte que poderiam se associar com os níveis de va-
zio e realização existencial em uma amostra de estu-

dantes universitários.  

MÉTODO 

Amostra 

Esta pesquisa foi realizada com uma amostragem 
por conveniência, junto a 190 estudantes universitá-

rios, sendo 68,9% do sexo feminino. Os entrevistados 
eram provenientes dos cursos de graduação em direi-

to, educação física, fisioterapia e psicologia de uma 
instituição de ensino particular da cidade de João Pes-

soa (PB). A média de idade foi de 23,6 (DP = 7,0), 
com amplitude de 17 a 58 anos. Quanto à autoatribui-

ção religiosa, 61,6% denominaram-se católicos, 
18,3% evangélicos, 5,3% espíritas, 10,5% nenhuma e 

4,2% outras.  

Instrumentos 

Questionário de Percepção de Morte. Foi original-
mente construído por Spilka, Stout, Minton e Sizemore 
(1977), adaptado por Barros-Oliveira e Neto (2004), 

possuindo 43 itens que variam segundo o grau de valor 
do participante: 1 = discordo totalmente; 2 = discordo; 

3 = discordo um pouco; 4 = nem concordo nem discor-
do; 5 = concordo um pouco; 6 = concordo e 7 = con-

cordo totalmente. A escala possui oito fatores com os 
seus respectivos alfa de Cronbach, que são: morte co-

mo sofrimento e solidão (α = 0,83); morte como além 
da vida e recompensa (α = 0,94); indiferença em face 

da morte (α = 0,84); morte como desconhecido (α = 
0,86); morte como abandono (α = 0,83); morte como 

coragem (α = 0,83); morte como fracasso (α = 0,87) e 
morte como um fim natural (α = 0,78).  

Teste Propósito de Vida (Pil Test). Este instrumen-
to foi originalmente elaborado por James C. Crum-

baugh e Leonard T. Maholich (1964) e revisado por 
Harlow, Newcomb e Bentler (1987) constituindo a 

versão Pil-R. Esta última versão se constitui de uma 
escala de tipo Likert, composta por 20 itens que se 

propõem a verificar fundamentalmente o nível de 
vazio existencial e de sentido de vida dispostos em 

uma escala de avaliação de sete pontos, com os ex-
tremos 1 = discordo totalmente e 7 = concordo total-

mente. Os itens desta escala contemplam os seguintes 
aspectos: propósito na vida, satisfação com a própria 

vida, liberdade, medo da morte, ideias suicidas e se a 
vida vale a pena. Estudos prévios indicam uma boa 

consistência interna, medida através do alfa de Cron-
bach, de 0,88 (Feldman & Snyder, 2005). 

Questionário sociodemográfico. Foi utilizado um 
conjunto de itens com a finalidade de obtenção de 

características sociodemográficas da população estu-



Sentido da Vida e Conceito de Morte em Estudantes Universitários: um Estudo Correlacional 

Interação Psicol., 14(2), 233-243 

237 

Número de componentes

43424140393837363534333231302928272625242322212019181716151413121110987654321

E
ig

en
va

lu
e

8

6

4

2

0

dada. O instrumento contém questões relativas ao 

sexo, idade, escolaridade, estado civil e religião. 

Procedimentos éticos  

O projeto foi previamente submetido à apreciação 
do comitê de ética em pesquisa da Universidade Esta-
dual da Paraíba, tendo sido aprovado sob o protocolo 

0020.0133.000-09. Durante a execução do mesmo, 
foram salvaguardados todos os procedimentos éticos 

para realização de pesquisas com seres humanos, pre-
vistos na resolução 196/96 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS). 

Procedimentos para a coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada de forma coletiva, 
em sala de aula, após a permissão do professor. Os 
estudantes receberam instruções de como responder 

ao questionário e foram informados da não obrigatori-
edade da participação do estudo. Após assinarem o 

termo de consentimento livre e esclarecido, os res-
pondentes começaram a responder aos instrumentos 

que foram anexados em formato de caderno. O tempo 
médio de resposta foi de 25 minutos.  

Procedimentos para a análise dos dados 

Os dados foram tabulados no programa estatístico 
SPSS, versão 16.0 e posteriormente foi verificada a 

fatorabilidade das escalas, bem como as suas preci-

sões através do alfa de Cronbach. Após este procedi-
mento, realizou-se o teste de correlação de Pearson. 

RESULTADOS 

Tendo em vista que as escalas aqui utilizadas são 
pouco conhecidas, no contexto em que foram aplica-

das, optou-se inicialmente em verificar as proprieda-
des psicométricas das mesmas.  

Escala das visões de morte 

Inicialmente, para a observação dos resultados das 
visões de morte, verificou-se a adequação de se reali-

zar uma análise fatorial no conjunto de 43 itens que 
compõem a escala, o que foi confirmado através dos 

índices de KMO = 0,77; e o teste de Esfericidade de 
Bartlett, x² (300) = 3854,59, p < 0,0001. Dessa forma, 

procedeu-se a uma análise dos componentes principais 
com rotação varimax, fixando-se o número de oito 

componentes. 

Conforme a Figura 1, a escala parece ser multidi-
mensional. Assim, oito componentes atenderam ao 
critério Kaise, apresentando eigenvalues superiores a 

1. Já o critério de Cattell, indicado na Figura 1, sugere 
a presença de oito componentes, parecendo plausível 

assumir uma estrutura com oito componentes, o que 
juntos explicam 58,84% da variância total (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Representação gráfica dos eigenvalues da escala de visões de morte. 
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Tabela 1 

Estrutura fatorial da escala de visões de morte 

Conteúdo dos Itens 
Componentes 

I  II III IV V  VI  VII  VIII 

09. A própria ressurreição e recompensa. 0,81* 0,70 - 0, 22 0, 98 0,06 0, 05 0, 11 0, 17 

08. Um limpar e renascer de si mesmo. 0,74* 0,13 - 0,63 0,17 0, 59 - 0, 19 0, 82 0, 60 

12. A porta de entrada no céu e felicidade plena. 0, 77* -0, 93 0, 17 0, 22 0, 53 - 0,49 0, 12 0, 05 

11. Oportunidade de deixar esta vida em troca de outra 
melhor. 

0, 76* - 0, 16 0, 26 -0, 12 0, 13 -0, 30 0, 11 -0, 03 

07. A entrada num lugar de total satisfação. 0, 73* 0,07 - 0, 08 0, 14 0, 08 - 0, 01 - 0, 07 0, 04 

10. União com Deus e eterna ventura. 0,71* 0, 05 0, 09 0, 22 0, 13 - 0, 09 0, 12 - 0,01 

19. O maior dos mistérios. 0, 13 0, 84* 0, 08 0, 03 0, 13 - 0, 04 0, 13 0, 01 

22. Um ponto de interrogação. -0, 10 0, 80* 0, 10 0,04 -0,01 0,15 0,13 0,12 

21. Algo sobre que devemos dizer “não sei”. -0,01 0,78* 0,06 -0,03 -0,03 0,21 -0,11 0,12 

18. A maior das incertezas. -0,04 0,75* 0,04 -0,04 0,03 -0,17 0,06 0,14 

20. O fim do conhecido e o principio do desconhecido. 0,10 0,67* 0,13 0,07 0,01 0,20 0,12 -0,12 

23. A maior ambiguidade entre as complexidades da vida. 0,07 0,65* 0,17 0,25 0,10 0,09 0,10 0,12 

25. Abandonar aqueles que amamos. 0,04 0,10 0,73* 0,07 -0,01 0,17 0,14 -0,19 

26. Razão para se sentir culpado por não poder  

continuar a ajudar a família. 
0,02 0,07 0,73* 0,18 0,01 0,28 -0,15 0,18 

28. Deixar a família entregue à sorte. 0,11 0,02 0,69* 0,06 0,01 0,19 -0,18 0,01 

27. Razão para se sentir culpado. -0,01 0,14 0,65* 0,10 0,06 0,10 -0,21 0,21 

24. Deixar os que dependem de nós sujeitos às dificuldades 
da vida. 

0,10 0,17 0,59* -0,05 0,07 -0,03 0,14 0,12 

35. Um acontecimento que impede realização do potencial. -0,02 0,10 0,49 0,06 0,18 0,40 0,13 -0,05 

32. Uma oportunidade para uma grande realização. 0,39 -0,02 -0,09 0,75* 0,04 0,06 -0,04 0,06 

33. Um tempo para recusar a humilhação e a derrota. -0,06 -0,08 0,11 0,69* 0,19 0,09 0,03 0,07 

34. Um teste ao compromisso em relação aos valores 
pessoais da vida. 

0,10 0,08 0,20 0,68* 0,20 0,02 0,23 -0,06 

31. Um grande momento de verdade para si mesmo. 0,42 0,03 -0,01 0,62* 0,14 -0,01 0,17 -0,06 

29. Uma oportunidade para provar que lutamos por algo na 
vida. 

0,24 0,25 0,16 0,58* -0,03 0,05 -0,01 0,14 

30. Uma ocasião para mostrar como podemos enfrentar o 
último teste da vida. 

0,37 0,18 0,02 0,49 0,16 0,16 0,16 0,01 

05. A última angústia e tormento. 0,20 -0,02 0,04 -0,07 0,79* 0,13 0,03 0,10 

01. O último momento de agonia. 0,21 0,11 0,07 -0,04 0,72* 0,12 0,07 0,04 

04. O destino de cair na beira da estrada. 0,04 0,05 -0,09 0,28 0,69* 0,14 -0,09 0,24 

03. A última miséria. -0,03 -0,07 0,15 0,18 0,66* 0,07 -0,11 0,10 

02. O fim de um tempo de isolamento. 0,02 0,10 0,05 0,24 0,63* -0,01 -0,08 0,11 

37. O fracasso pessoal na procura do sentido da vida. -0,05 0,06 0,18 0,08 0,03 0,77* -0,10 0,08 

38. A destruição da última oportunidade de plena realiza-
ção. 

-0,06 0,04 0,32 -0,02 0,24 0,75* 0,06 0,02 

39. A derrota na luta por ser bem sucedido e alcançar os 
objetivos. 

-0,08 0,08 0,08 0,21 0,14 0,72* -0,02 0,08 

36. O fim das nossas esperanças. -0,09 0,09 0,28 -0,22 0,06 0,59* 0,10 0,12 

06. Uma experiência de solidão.  0,17 0,29 -0,17 0,23 0,36 0,40 -0,04 0,06 

41. O ato final de harmonia com a existência. 0,19 0,16 0,04 0,20 -0,07 0,30 0,25 0,10 

42. Um aspecto natural da vida. 0,10 0,05 -0,08 0,03 -0,06 0,02 0,90* 0,06 

43. Parte do ciclo da vida. 0,12 0,13 -0,09 0,12 -0,06 -0,03 0,85* 0,06 

40. Uma experiência que chega a todos devido à passagem 
natural do tempo. 

0,14 0,134 0,05 0,14 -0,04 0,05 0,70* -0,09 

16. Nem temida nem bem-vinda. -0,05 0,17 0,18 -0,11 0,15 -0,02 0,22 0,68* 

17. Coisa indiferente de uma forma ou de outra. -0,03 0,11 0,25 0,10 0,15 -0,05 -0,06 0,68* 

15. Algo pelo que devemos ficar indiferentes e esquecer. -0,03 0,16 -0,15 -0,03 0,13 0,12 -0,13 0,67* 

13. Pouco importante tendo em conta todo o resto. 0,13 -0,08 -0,02 0,07 -0,06 0,27 0,01 0,66* 

14. De poucas consequências. 0,05 0,01 0,11 0,08 0,15 0,10 0,05 0,60* 

Número de Itens 6 6 6 6 5 5 3 5 

Eigenvalue 7,3 4,6 3,4 2,7 2,1 2,0 1,8 1,5 

% de variância explicada 17,2 10,0 7,8 6,2 4,9 4,6 4,1 3,5 

Alfa de Cronbach (α) 0,85 0,86 0,77 0,79 0,79 0,78 0,80 0,72 

Nota. * [0,50] (carga fatorial mínima considerada para interpretação dos componentes). Identificação dos componentes: I= vida do além; II = desconhecido;  
III = abandono; IV = coragem; V = dor e solidão; VI = fracasso; VII = fim natural e VIII = indiferença. 

 

O primeiro componente reuniu seis itens, com sa-
turação variando de 0,81 (a própria ressurreição e 
recompensa) a 0,71 (união com Deus e eterna ventura). 

Apresentou valor próprio de 7,3; explicando 17,2% da 
variância total. A consistência interna deste fator foi 

aferida através do alfa de Cronbach, que resultou num 



Sentido da Vida e Conceito de Morte em Estudantes Universitários: um Estudo Correlacional 

Interação Psicol., 14(2), 233-243 

239 

coeficiente de 0,85, denominando este componente 

vida do além. 

O segundo componente agrupou seis itens, com sa-
turação de 0,84 (o maior dos mistérios) a 0,65 (a maior 
ambiguidade entre as complexidades da vida). Seu 

valor próprio foi de 4,6 e explicou 10% da variância 
total. A consistência interna deste fator (alfa de Cron-

bach) foi de 0,86, sendo concebido como desconhecido. 

O terceiro componente agrupou cinco itens, tendo 
a saturação de 0,73 (abandonar aqueles que amamos) 
a 0,59 (deixar os que dependem de nós sujeitos às 

dificuldades da vida). Seu valor próprio foi de 3,4 
explicando 7,8% da variância. A consistência interna 

(alfa de Cronbach) foi 0,77, sendo esse componente 
denominado de abandono. 

O quarto componente reuniu cinco itens, com satu-
ração de 0,75 (uma oportunidade para uma grande 

realização) a 0,58 (uma oportunidade para provar que 
lutamos por algo na vida). Seu valor próprio foi de 2,7 

explicando 6,2% da variância. Seu alfa de Cronbach 
foi de 0,79, concebido como coragem. 

O quinto componente também reuniu cinco itens, 
com saturação de 0,79 (a última angústia e tormento) 

a 0,63 (o fim de um tempo de isolamento). Seu valor 
próprio foi de 2,1 e explicou 4,9% da variância. Seu 

alfa de Crombach foi de 0,79 e foi denominado esse 
componente dor e solidão. 

O sexto componente reuniu quatro itens, com satu-
ração que variam de 0,77 (o fracasso pessoal na pro-

cura do sentido da vida) a 0,59 (o fim das nossas espe-
ranças). Seu valor próprio foi de 2,0 explicando 4,6% 

da variância. Seu alfa de Cronbach foi de 0,78. Esse 
componente foi denominado fracasso. 

O sétimo componente agrupou três itens, com satu-
ração variando de 0,90 (um aspecto natural da vida) a 
0,70 (uma experiência que chega a todos devido à 

passagem natural do tempo) – tendo como valor pró-
prio 1,8; explicando 4,1% da variância. Seu alfa de 

Crombach foi de 0,80, sendo esse componente conce-
bido como fim natural. 

O oitavo componente agrupou cinco itens, com sa-
turação variando de 0,69 (nem temida nem bem-

vinda) a 0,60 (de poucas consequências). Seu valor 
próprio foi de 1,5, explicando 3,5% da variância. O 

seu alfa de Crombach foi de 0,72, sendo denominado 
indiferença.  

Escala do sentido de vida 

Para a averiguação da análise dos resultados do 
sentido da vida, verificou-se a adequação de se reali-

zar uma análise fatorial no conjunto de 20 itens que 
compõem a escala, o que foi confirmado através dos 

índices de KMO = 0,76, e o teste de Esfericidade de 
Bartlett foi de x² (190) = 779,56, p < 0,001. Desta 

forma, procedeu-se a uma análise dos componentes 
principais com rotação varimax sem fixar o número de 

dimensões a priori.  

Embora o gráfico scree plot sugira uma estrutura 
com três componentes (Figura 2), os pesquisadores 
optaram por uma estrutura mais parcimoniosa, consi-

derando a escala como unifatorial, como sugere o 
estudo realizado por Aquino e cols. (2009). Assim, o 

componente atendeu ao critério Kaise, apresentando 
eigenvalues superiores a quatro. Destarte, parece plau-

sível assumir uma estrutura com um componente, o 
que explica 20,45% da variância total (Tabela 2).   
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Figura 2. Representação gráfica dos eigenvalues da escala propósito de vida. 

Tabela 2 

Estrutura fatorial da escala Propósito de Vida 

Conteúdo dos Itens Carga Fatorial 

09. Minha vida é vazia preenchida só com desespero 0,69* 

06. Se eu pudesse escolher, preferiria nunca ter nascido 0,63* 

08. Quanto a alcançar metas na vida, não tenho feito nenhum progresso 0,60* 

02. A vida para mim parece sempre empolgante -0,59* 

03. Tenho na vida metas e objetivos muito claros -0,59* 

20. Não descobri qualquer missão ou propósito na vida 0,56* 

10. Se eu morresse hoje, sentiria que minha vida foi muito valiosa -0,54* 

05. Todo dia é constantemente novo -0,53* 

04. Minha experiência pessoal é inteiramente sem sentido ou propósito 0,52* 

16. Quanto ao suicídio, tenho pensado seriamente ao seu respeito como uma saída 0,50* 

19. Encarar minhas tarefas diárias é uma fonte de prazer e satisfação -0,50* 

01. Geralmente estou completamente aborrecido 0,41* 

13. Eu não sou uma pessoa muito responsável  0,39* 

12. Considerando o mundo em relação a minha vida, o mundo deixa-me totalmente confuso 0,34* 

07. Após a aposentadoria, faria algumas coisas empolgantes que sempre quis fazer -0,19 

15. Quanto à morte, estou preparado e sem medo -0,17 

14. Quanto à liberdade do homem para tomar suas próprias decisões, acredito que o homem é totalmente livre para fazer todas 
as escolhas da vida -0,15 

11. Ao pensar em minha vida, frequentemente penso por que existo 0,08 

17. Considero as possibilidades de encontrar um sentido, um propósito ou missão em minha vida como muito grande 0,03 

18. Minha vida está em minhas mãos e eu a controlo 0,02 

Eigenvalue 4,1 

% da variância explicada 20,45 
Alfa de Cronbach 0,79 

Nota. *[0,30] (carga fatorial mínima considerada para a interpretação do componente). 
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O componente da escala de sentido de vida agru-
pou 14 itens, com saturação variando de 0,69 (minha 

vida é vazia, preenchida só com desespero) a 0,34 
(considerando o mundo em relação a minha vida, o 

mundo deixa-me totalmente confuso) – apresentando 
valor próprio de 4,1, explicando 20,45% da variância. 

A consistência interna aferida através do alfa de 

Cronbach foi de 0,79.  

Matriz correlacional 

Após definir as variáveis do estudo, procurou-se 
verificar as relações existentes entre as escalas de 
visões de morte e sentido (Tabela 3).  

 

TABELA 3 

Matriz correlacional entre vazio existencial e visões de morte 

1. Vazio Existencial 1        

2. Vida do além -0,08 1       

3. Desconhecido 0,13 0,11 1      

4. Abandono 0,18* 0,10 0,25** 1     

5. Coragem 0,06 0,49*** 0,18* 0,20** 1    

6. Dor e solidão 0,21** 0,22** 0,13 0,17* 0,30*** 1   

7. Fracasso 0,27*** -0,07 0,21** 0,42*** 0,10 0,27*** 1  

8. Fim natural -0,19** 0,24** 0,21** -0,01 0,21** -0,03 0,01 1 

9. Indiferença 0,14 0,01 0,22** 0,22** 0,14* 0,30*** 0,24** 0,01 

 1 2 3 4 5 6 7 8 

Nota. p < 0,05*; p < 0,001**, p < 0,0001***. 

 

A Tabela 3 apresenta uma matriz correlacional en-

tre as variáveis do estudo. Não obstante, analisaram-se 

apenas as correlações pertinentes ao objetivo do estu-

do. Desta maneira, constata-se uma correlação positi-

va entre vazio existencial e abandono (r = 0,18;  

p < 0,05), vazio existencial e dor e solidão (r = 0,21;  

p < 0,001) e vazio existencial e fracasso (r = 0,27;  

p < 0,0001). Além disso, observou-se uma correlação 

negativa entre o vazio existencial e a morte como fim 
natural (r = -0,19; p < 0,001). 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

A presente pesquisa teve como escopo principal 

investigar as relações entre a percepção de sentido na 

vida e as visões de morte. Considerando-se que o ob-

jetivo foi atingido, é necessário pontuar que os resul-

tados aqui encontrados devem ser considerados ape-

nas no que se referem aos sujeitos investigados, visto 

que a amostra foi constituída exclusivamente por es-
tudantes universitários. 

Inicialmente verificou-se a fatorabilidade dos ins-

trumentos da pesquisa, que foram considerados satis-

fatórios, apresentando bons parâmetros psicométricos, 

o que pode ser plenamente constatado por meio da 

consistência interna dos fatores, medida por meio do 

Alfa de Crombach, que variaram de 0,72 a 0,85. A 

adaptação dos instrumentos a uma amostra brasileira 

sugeriu uma versão mais reduzida de ambos os testes. 

A escala das perspectivas da morte foi reduzida a trin-

ta e nove itens, enquanto o Teste Propósito de vida foi 
reduzido a quatorze itens.  

De forma específica, a visão de morte como fra-

casso (o fracasso pessoal na procura do sentido da 
vida, a destruição da última oportunidade de plena 
realização, a derrota na luta por ser bem sucedido e 
alcançar os objetivos e o fim das nossas esperanças) 

se correlacionou diretamente com o vazio existencial 
(r = 0,26, p < 0,001). Segundo Fizzotti (1998), o ho-
mem não se contenta apenas em estar no mundo, mas 
deseja configurar uma vida com sentido. É plausível 

conceber que as pessoas que menos se encontram 
realizadas existencialmente podem temer a morte por 
esta não lhes dar qualquer possibilidade de encontrar, 
no futuro, um sentido para as suas vidas. Comparando 

os sujeitos que apresentam maior realização existencial 
com aqueles que atravessam um período de vazio 
existencial, é possível perceber que nestes últimos a 
morte pode ser concebida como uma variável que 
causa a perda do sentido da vida.  

A morte como dor e solidão (a última angústia e 
tormento, o último momento de agonia, o destino de 

cair na beira da estrada, a última miséria e o fim de 
um tempo de isolamento) foi associada ao vazio exis-

tencial (r = 0,25; p < 0,001). Essa associação é justifi-
cada quando Frankl (1952/1990b) argumenta que o 

nada que o homem teme está dentro dele mesmo, as-
sim, ele estaria fugindo de si mesmo, o que seria uma 
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fuga da solidão. Para as pessoas mais realizadas em 

seus sentidos de vida, a morte é concebida com um 
menor grau de dor e solidão, pois, quando o passado e 

o presente são percebidos como plenos de realização, 
a morte não retira o sentido da vida humana (Frankl, 

1978/1989b). 

A morte como fim natural (um aspecto natural da 
vida, parte do ciclo da vida e uma experiência que 
chega a todos devido à passagem natural do tempo) 

se correlacionou negativamente com o vazio existen-
cial (r = – 0,20; p < 0,001). Segundo Fizzotti (1998), 

diante da morte o homem se torna um indivíduo im-
possibilitado de evitá-la, o que o poderia levar a um 

estado de paralisia; no entanto, a morte gera no ser 
humano uma busca de sentido, pois a vida é constituí-

da de diversos fatos que passam a possuir um signifi-
cado importante para ele, lembrando-o de que o fim 

da vida está inserido na realidade humana.  

Por outro lado, as pessoas fixam o seu olhar apenas 
na facticidade da morte e na transitoriedade da vida, 
se esquecem de contemplar os acontecimentos do seu 

passado, suas alegrias, seus atos criativos, bem como 
o sofrimento enfrentado com bravura, ou seja, os valo-

res concretizados no passado. 

Isso é ilustrado por Frankl com a seguinte compa-
ração:  

A pessoa que enfrenta ativamente os problemas da 
vida é como um homem que, dia após dia, vai desta-
cando cada folha do seu calendário e cuidadosa-
mente a guarda junto às precedentes, tendo primeiro 
feito no verso alguns apontamentos referentes ao dia 
que passou. É com orgulho e alegria que ele pensa 
em toda riqueza contida nas anotações. (Frankl, 
1946/1994, p. 106) 

Por fim, a visão de morte como abandono (aban-
donar aqueles que amamos, deixar a família entregue 
à sorte, razão para se sentir culpado por não poder 

continuar a ajudar a família, razão para se sentir 
culpado e deixar os que dependem de nós sujeitos às 

dificuldades da vida) se correlacionou positivamente 
com o vazio existencial (r = 0,19; p < 0,001). Este 

resultado corrobora o pensamento de Frankl (1946/ 
1994), quando aventa que todo medo da morte é, em 

última instância, um temor da consciência. Tal temor, 
segundo esse autor, diz respeito a todas as oportuni-

dades que foram desperdiçadas na vida. 

A questão do sentido de vida é algo inerente ao 
homem, pois ele possui a capacidade de questionar 
sobre a sua existência: sobre a sua vida e sobre a sua 
morte (Frankl, 1946/1989a). Para aqueles acometidos 

por um maior nível de vazio existencial, é maior a 
percepção da morte como algo negativo. A morte 
aparentemente retira o sentido da existência (Frankl, 
1946/1994), pois uma percepção positiva da morte 
depende também do sentido que o ser humano encon-
tra na própria vida e na própria morte (Fizzotti, 1998). 
Assim, a forma com que os estudantes investigados 
perceberam a finitude se associou com o grau de per-
cepção de sentido na vida.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa contribuiu para ajudar a sus-
tentar empiricamente os conceitos teóricos que Frankl 
concebeu a partir da sua prática clínica. Este tipo de 
estudo serve não apenas para confrontar a teoria com 
os dados empíricos, mas também avança nas concep-
ções construídas por este autor no século XX. Nessa 
direção, quando Frankl pergunta se a morte não retira 
o sentido da vida, ele não leva em conta as diversas 
dimensões das visões de morte, o que foi prontamente 
o foco de interesse da pesquisa aqui exposta.  

Outra contribuição que se considera relevante é a 
identificação do tipo de visão de morte que está asso-
ciada com o grau de realização e o de vazio existencial. 
Das oito visões apenas quatro se relacionaram ao nível 
de sentido: abandono, dor e solidão, fracasso e fim 
natural. Entretanto, para atender o critério de generali-
zação dos resultados, sugere-se que estudos futuros 
possam dar suporte às correlações aqui encontradas. 
Para tanto, além de replicar a pesquisa, recomenda-se 
também ampliar a amostra para a população geral, 
considerando uma maior amplitude de idade, classe 
social e ocupação, bem como uma escala que possa 
medir o nível de religiosidade presente nos sujeitos, 
visto que a visão de morte está presente nas diversas 
expressões religiosas. 
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